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aprovado - stitui gratificação amb-ental 
aos sem ores de calTeira da Fatma 

S 
~rvíd.ôx:es daFu}:ldação do Meio Am­
biente presen tes a sessãô'plenária 
do último aia 22. eoiilemoram 0 

resultado da votação do substituti-
vo gl~ba:l ao Ptojeto de l.ei nÓ 47/05, ,que lnS­
tfuíi a gratlliGaçãe ãmbiental. 

Os deputado aindaaprqvaram entre 
as dezenas de proposições importantes apre­
ciadas em Plenário, a ampliação dos limites 
de faturamento das pequenas e microempre­
sas para receber os benefícios fiscais do ICM 
Simples e mudanças nas idades-limites para 
policiais militares entrarem para a reserva. 

Faltando poucas semanas para o fim do 
ano legislativo, o ritmo dos trabalhos na Casa 
está ainda mais acelerado, com a realização de 
diversas audiências públicas promovidas pelas 
comissões ou pelos fóruns parlamentares. O ano 
legislativo encerra-se somente com a apreciação 
da proposta da lei orçamentária anual. 
___________ Páginas 9 

Instituições educacionais recebem 
homenagem pelos seus 50 anos 

Os 50 anos de 
fundação da Associ­
ação de Pais e Ami­
gos dos Excepcionais 
de Brusque foram co­
memorados pelo Le­
gislativo estadual,na 
noite de terça-feira 
(23), sob a condução 
do presidente em 
exercício, deputado 
Herneus de NadaI, 
atendendo proposi­
ção do deputado Pau­
lo Eccel (PT). 

Na noite anteri­
or, numa iniciativa do 
líder do P-SOL, depu­
tado Afrânio Boppré, 
o Parlamento manifes­
tou o reconhecimento 
dos catarinenses ao 
trabalho realizado 
pelo Centro Educaci­
onal Menino Jesus, 
fundado em 15 de no­
vembro de 1955. 
____ Página 3 

Grupo de trabalho vai 
estudar Solução para polêmica 

s 
r-___ ~---_,_,.-------~E;......duaTdO Guedes de Oliveira 

Bombeiros voluntários, comunitários e militares, com 
apoio das comissões de Trabalho, Administração e Serviços 
Públicos e de Segurança Pública, vão buscar soluções envol­
vendo questões de legalidade que estão provocando confron­
tos entre o serviço prestado pelas categorias. 
_________________________________ Página 7 
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Marco em defesa da bacia do Rio Uruguai Embaixador propõe criação 
de escola de turismo Nos próximos meses, o Banco Interameri­

cano de Desenvolvimento (BID) deve liberar, para 
os estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 
o montante de 1,2 milhão de dólares, financian­
do a elaboração do plano diretor para o desenvol­
vimento sustentável da Bacia do Rio Uruguai e 
do Aqüífero Guarani. 

O recurso é doação do Fundo do Meio Am­
biente do Japão, e o plano diretor será elaborado 
com base no marco lógico construído a partir de 
uma série de reuniões, que culminou com um 
grande encontro realizado no início deste mês, 
nesta Assembléia Legislativa. Representantes de 
órgãos governamentais , entidades ligadas à pre­
servação ecológica e universidades debateram es­
lraLégias para a construção de um documenLo ba­
lizador das ações que visam o desenvolvimenLo 
sustentável e a correção de danos ambientais numa 
região onde vivem, somente em nosso Estado, 1,6 
milhão de catarinenses, o que corresponde. apro­
ximadamente, a 30% da população. 

A bacia do Rio Uruguai em Santa Catari­
na abrange uma área de 47.145 quilômetros qua­
drados, que se estende por 31 municípios do 
Planalto Serrano e 118 da região Oeste, incluin­
do as bacias hidrográficas dos rios Peperi-gua­
çu, Antas, Chapecó, Irani, Jacutinga, do Peixe, 
Canoas e Pelotas. 

O sistema de marco lógico é utilizado para 

a gestão de projetos e programas. Seu uso difun­
diu-se amplamente na maioria das organizações 
internacionais que atuam no âmbito público como 
instrumento básico de gerenciamento. 

A bacia do Uruguai se insere na área do 
Aqüífero Guarani, que se estende pelo Brasil, Pa­
raguai, Uruguai e Argentina, tendo 1,2 milhão de 
quilômetros quadrados, 71% dos quais em oito 
estados do território nacional. O programa de de­
senvolvimento sustentado da bacia do Uruguai e 
do aqüífero, no âmbito catarinense, foi instituído 
pelo decreto governamental nO 1.669, de 14 de abril 
de 2004 . O Estado é parceiro dos investimentos 
que serão feitos no planejamento das ações, en­
trando com uma contrapartida aos recursos finan­
ciados pelo BID. 

Todas essas co locações dão uma dimensão 
da amplitude das ações que serão deD.agradas, já 
sem tempo, em defesa da região que , em grande 
parte , tem intensa identidade com nosso manda­
to. Com grata satisfação presidi a reunião que defi­
niu o marco lógico das ações voltadas para Santa 
Catarina, e serei sempre parceiro de primeira hora 
do que de melhor possa ser feito , visando o bem­
estar futuro dos catarinenses, a partir deste plane­
jamento. 

Deputado Hemeus de NadaI (PMDB) 
Presidente em exercício da Assembléia 

Legislativa 

O presidente em exercício da Assembléia Legislativa, deputado 
Herneus de Nadal, recebeu na terça-feira (22) diplomatas suí­
ços que cumprem roteiro oficial de visitas a instituições pú­

blicas em Santa Catarina. O embaixador RudolfBaerfuss antecipou a 
disposição de apresentar ao governo catarinense uma proposta de 
intercâmbio de apoio ao setor de turismo e hotelaria, com a criação 
de uma escola no Estado. 

A Suíça tem grande experiência no setor, que é um dos principais 
pilares de sua economia. A proposta da escola foi levada também ao 
governador Luiz Henrique da Silveira (Pl'vIDB). Baerfuss e a esposa 
Beatrice estavam acompanhados do cônsul-honorário em Santa Catarina. 
Alberto Holderegger. O embaixador elogiou as belezas naturais do Esta­
do e destacou seu potencial turístico. 

O deputado Herneus recebeu do visitante um exemplar da Cons­
tituição da Suíça, aprovada num referendo em 1999, com versão traduzida 
para a Língua Portuguesa. "É uma grande satisfação receber uma missão 
oficial de um país que muito tem a nos oferecer, no aspecto do desenvol­
vimento do turismo e da hotelaria, além do exemplo de uma sólida 
democracia", disse o deputado. (LCPP) 

~ . 
Agua e saneamento para quem preCIsa 

Dia 28/11, 14h - Homenagem ao CEI/SC (Conselho Estadual 
do Idoso de Santa Catarina), pelos 156 anos de sua fundação 
Local: Plenário e hall da Alesc 

Fato inédito. No último dia 18 de novem­
bro, o jornal A Notícia destacou no caderno 
ANCidade que um padre havia sido chamado 
depois do estouro de um transformador recém­
instalado na ETA (Estação de Tratamento de Água) 
do rio Cubatão, em Joinville. Trezentos mil, dos 
480 mil moradores foram afetados. O padre teve 
por tarefa fazer "orações pelo abastecimento". 

Desde agosto, a Companhia Águas de 
Joinville causa transtornos aos joinvilenses. Até 
agora, foram cinco adutoras !;J 24 subadutoras rom­
pidas. 

Em meados deste ano, quando o serviço era 
efetuado pela Casan, a municipalização era reco­
nhecida como a salvação para o abastecimento. 
Mas, com a nova forma de gerenciamento e de 
prestação do serviço, veio uma abundância de 
problemas: bairros passam dias sem água; mora­
dores reclamam da eficiência da Companhia, dos 
valores absurdos das contas, entre outras. 

Entretanto, há quem busque alternativas para 
fortalecer a Casan e para isso conseguimos im­
plantar, neste mês, na Assembléia Legislativa, o 
Fórum Parlamentar da Casan, composto por de­
putados, representantes da Fecam, do Ministério 
Público, da Casan, da Fatrna, do Sintae e da CUT. 
Juntos, temos conseguido avançar nas opções para 
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ampliar os serviços da empresa, buscando mais 
recursos, a fim de mantermos a empresa pública e 
garantindo centenas de postos de trabalho. O 
Fórum também discute o projeto do governo que 
quer transformar a Casan numa holding. 

No dia 8 de novembro, a Comissão de Fi­
nanciamentos Externos (Cofiex), coordenada pelo 
Ministério do Planejamento, trouxe boas notícias 
para o Estado, ao aprovar empréstimo para a pri­
meira etapa de um projeto da Casan no valor de 
US$ 216,4 milhões. Os recursos virão do JBIC -
Banco Japonês de Cooperação Internacional. As 
obras previstas no projeto devem ser feitas em três 
anos, assim que os recursos começarem a ser libe­
rados. 

Por fim, recordamos que Joinville é um mu­
nicípio bastante religioso, assim como Santa 
Catarina. É grande o número de igrejas e, 
consequentemente, de padres, pastores e outras 
lideranças religiosas. Mas, não desejamos que to­
dos eles sejam convidados a sanar problemas de 
má administração no serviço de águas. Mais do 
que ter fé e transferir para forças divinas a solução 
dos problemas, é preciso gerir com responsabili­
dade os serviços de água e saneamento municipal 
em Joinville e por toda Santa Catarina. 

Deputado Wilson Vieira - Dentinho (PT) 

Diretora: Lucia Helella Vieira 
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Coordenadora: Cánnen Leite Rovira 
Chefe de Redação: Rubens Vargas 

Dia 29/11, lsh - Apresentação do grupo Fielsons 
Local: hall da Alesc 

Dia 29/11, 19h - Homenagem ao Hospital São José, de Criciúma, 
pela passagem dos 69 anos de sua fundação 
Local: Plenário 

Dia 30/11, 9h - Palestra sobre Vigilância Sanitária e a impor­
tância das suas ações para a saúde pública 
Local: Plenário 

Dia 30/11, 19h - Sessão solene pelo SOo aniversário de eman­
cipação política de Criciúma e lançamento do livro sobre a 
história da cidade 
Local: Clube Mampituba - Criciúma 

Dia 1°/12, 14h - Comissão de Educação - Audiência pública 
para debater o novo Estatuto do Magistério Público 
Local: Plenário 

Dia 1°/12, 19h - Comissão de Turismo e Meio Ambiente -
Audiência pública sobre o turismo em SC 
Local: Plenário 

Dia 2/12, Sh - XXIII Seminário do Fórum das Águas e Aqüífero 
Guarani 
Local: Centro Social do Parque Nacional da Cebola Cerro Ne­
gro -Ituporanga 

Dia 2/12, 19h - Homenagem às APAEs de Santa Catarina 
Local: Plenário e hall da Alesc 
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Escola Menino Jesus completa 50 
anos de educação pela paz 

O 
CEMJ (Centro Edu­
cacional Menino J e­
sus), que completou 
50 anos no último 

dia 15 , foi homenageado pela 
Assembléia Legislativa em ses­
são solene solicitada pelo de­
putado Afrânio Boppré (P­
SOL) , na noite do dia 21. A 
apresentação de um vídeo ins­
titucional destacou o início das 
atividades da escola em 1955. 
A partir daí, várias conquistas 
foram obtidas. 

cionar conhecimento acadêmico 
e científico. A escola tornou-se 
uma referência nacional na edu­
cação infantil e ensino funda­
mental pela excelência de atua­
ção alcançada através do ensi­
no da prática pedagógica mon­
tessoriana. 

"Além de uma educação 
que trabalha valores humanos 
e cristãos, tendo como compo­
nente de identidade a formação 
para uma cultura de paz, o Me­
nino Jesus sempre honrou o 
compromisso de lançar as boas 
bases, já que atua do berçário à 
8a série", disse a irmã Marli. 

dático-pedagógica 
que tem como lema 
Ajude-me a crescer, 
mas deixe-me ser 
eu mesmo". 

O líder do go­
verno, João Henri­
que Biasi (PMDB) 
declarou-se um co­
nhecedor cotidiano 
da história do cur­
so elementar Meni­
no Jesus e reforçou 
as declarações de 
respeito à excelên­
cia pedagógica que 
visa respeito à di­
versidade e a inser­
ção comunitária. 

Em 1974, foi introduzido 
o ensino de primeiro grau. Em 
1976, a adoção do método de 
ensino Montessori, firmado na 
concepção da criança como 
construtora de seu próprio de­
senvolvimento, no respeito à 
indiviaualidade, à autonomia 
e na preparação para a vida 
através do equilíbrio nas rela­
ções com os outros. 

Reconhecimento - A ho­
menagem da Assembléia, co­
mentou Boppré, "é um ato sin­
gelo perante uma instituição 
educacional que cultiva genero­
sidade para com a comunidade 
onde atua, e que desenvolve 
um trabalho pedagógico, defen­
dendo o respeito à diversidade 
e às diferenças". E completou: 

"A s s u m i d a - Boppré propôs a homenagem à escola cujo método de ensino é referêncÜl no país 

mente cristão e ca-

A diretora geral da insti­
tuição, irmã Marli C. Schlin­
dwein, enfatizou que o cresci­
mento e a evolução da institui­
ção se devem ao crédito dado 
pela comunidade de Florianó­
polis ao empenho em propor-

"Isso é feito através da educa­
ção tradicional, clássica, mas 
com uma identidade própria 
que busca a promoção e o de­
senvolvimento de uma linha di-

tólico, o colégio de nossos fi­
lhos é cada vez mais um ins­
trumento de paz neste mundo 
turbulento", definiu José Bal­
tazar Salgueirinho Osório de 
Andrade Guerra, pai de Ana 
Beatriz, que freqüenta o colé­
gio desde 2001. Para ele, o fu­
turo será tanto melhor quanto 
mais fraternalmente forem edu­
cadas as crianças de hoje, pois 

elas são o nosso amanhã. '~s 
mazelas só poderão ser com­
batidas com a educação. Como 
pai, quero agradecer pelo ser­
viço que a nobre instituição 
vem prestando a nossas crian­
ças", disse Guerra. 

O deputado Lício Mauro 
da Silveira (PP), que presidiu 
a sessão solene, salientou que 
o Centro Educacional Menino 

Jesus, ao tratar a criança como 
principal agente da aprendiza­
gem, cria um ambiente saudável 
e envolvente e de estímulo con­
tínuo para o crescimento. '~ es­
cola investe permanentemente 
na formação de seus educado­
res e acredita que a esperança 
da humanidade reside na edu­
cação da criança", concluiu o 
parlamentar. (SD) 

Parlamento comemora cinqüentenário da APAE de Brusque 
A APAE (Associação de Pais 

e Amigos dos Excepcionais) 
de Brusque, a primeira a 

ser criada em Santa Catarina e a 
segunda do Brasil, foi homenagea­
da na noite de terça-feira (23), pelo 
seu cinqüentenário, através de 
uma proposição do deputado Pau­
lo Eccel (PT). A sessão foi coman­
dada pelo deputado Herneus de 
NadaI (PMDB) , presidente em exer­
cício da Casa, e contou com a pre­
sença de diversas autoridades. 

Em 1955, Carlos Moritz, pre­
feito de Brusque, já falecido, e sua 
esposa Ruth de Sá Moritz, no intui­
to de educar o filho Pierre, portador 
de deficiência mental, em viagem ao 
Rio do Janeiro, capital federal na épo­
ca, foram informados sobre a funda­
ção de uma instituição, a APAE, cuja 
idéia modelo foi trazida dos Estados 
Unidos por Beatriz Biems, mãe de 
uma menina portadora de Síndrome 
de Down e que fazia parte do corpo 
diplomático da embaixadanorte-ame­
ricana no Brasil. 

A instituição foi fundada no 
dia 14 de setembro de 1955. No ano 
seguinte, em 13 de outubro, nas­
ceu a Escola Especial Instituto San­
ta Inês. A associação atende diaria­
mente 260 pessoas e é formada por 

três instituições. 
A Clínica de Tera­
pia Integrada Uni 
.Duni Tê, que in­
veste na orienta­
ção sobre medidas 
pré e pós-natais 
preventivas da ex­
cepcionalidade, 
atende ainda cri­
anças de zero a 3 
anos e acompa­
nha o desenvohri­
mento de qua1-
quer criança espe­
cial no município 
e região desde o 
nascimento até os 

Eccel (centro) entregou placa a MarÜl e Pierre Moritz 

6 anos de idade. 
Desenvolvimento - Também 

integram o cotidiano do Instituto 
Santa Inês, ações para garantir o 
desenvolvimento de capacidades e 
a aprendizagem de conteúdos ne­
cessários à vida em sociedade. Já o 
Centro de Convivência tem como 
principal objetivo criar alternativas 
de inserção social e melhorar a qua­
lidade de vida de pessoas porta­
doras de deficiência com idade aci­
ma de 21 anos, ou mesmo com ida­
de avançada, sem perspectiva de 
inserção no mundo de trabalho. 

"Graças a essas iniciativas já 
se fala com mais naturalidade so­
bre crianças especiais, mas não era 
assim há 50 anos, principalmen­
te, na então, pequena cidade de 
Brusque", comentou o deputado 
Paulo Eccel. 

O diretor técnico da APAE de 
Brusque, Ângelo Cunha Voltolli­
ni, lamentou o provável fechamen­
to da primeira APAE fundada no 
Brasil, no Rio de Janeiro, por falta 
de recursos financeiros. "Espera­
mos que a nossa não siga o mes­
mo caminho", disse. 

Concurso inédito 
A prefeitura de 

Brusque realizou um con­
curso público em que 14 
deficientes foram aprova­
dos, segundo informa­
ções do vice-prefeito Da­
gomar Carneiro. '~nos­
sa APAE é um motivo de 
orgulho para a população 
brusquense. Pedimos que 
vocês deputados apro­
vem o projeto de lei, do 
deputado Julio Garcia 
(PFL), que disponibiliza 
1 % dos recursos do Fun­
do Social para as APA­
Es", conclamou. 

Em nome do Parla­
mento, o deputado Paulo 
Eccel (PT) entregou uma 
placa comemorativa em 
homenagem à família Mo­
ritz. O diretor-presidente 
da APAE de Brusque, 
Amilcar Arnoldo Welh­
muth, recebeu uma placa 
comemorativa dos 50 
anos, em nome da entida­
de. Representando Ruth 
de Sá, que não pôde com-

parecer à cerimônia, Maria 
Tereza Moritz agradeceu a 
homenagem. 

Durante a sessão es­
pecial, o Hino Nacional foi 
interpretado pelo grupo 
XMÃ, acompanhado dos 
cantores Valmir Ludwig e 
José Segala. Logo após, o 
Gupo Di Canto Degli Amici 
Trentino interpretou as can­
ções "Vieni in montagna e 
" Bianchini Natale", sob a 
regência do maestro Ed­
mundo Belli. O cantor Wi­
lldenner, que é pai de um 
aluno da associação, inter­
pretou a música "Eu sei que 
vou te amar". A apresenta­
ção de capoeira, por alunos 
da APAE de Brusque, liga­
dos ao núcleo cultural "Câ­
mara-Capoeira", emocionou 
a todos. No final, houve a 
participação do Grupo da 
Associação Cultural Germâ­
nica, com a música Ede­
lweiss, interpretada por 
Luiz Eduardo Braunsperger 
e Ingrid Knhis. (DAB) 
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Ética e Orçamento encerram ciclo 
de seminários na região serrana 

A 
Câmara de Vereadores da ci­
dade de Lages, na regi?9 ser­
Iana, foi palco no dia 18, da 
nona e última etapa do I Semi­

nário da Região Serrana - Pensando o Po­
der Legislativo Municipal. Vereadores, pre­
sidentes de Câmaras, prefeitos, secretári­
os municipais, agentes públicos e políti­
cos lotaram as dependências da Câmara 
para assistir às palestras ministradas pelo 
presidente da Escola do Legislativo, de­
putado Celestino Secco (PP), que abordou 
Ética na Política, e pela servidora Maria 
Helena Diniz, sobre Orçamento Público. 

A abertura oficial contou com a pre­
sença do vereador Willy João Brun Fi­
lho, presidente da Câmara sede do even­
to, do deputado Sérgio Godinho (PSJ3), 
representando o presidente da AsseÍh­
bléia Legislativa, deputado Julio Garcia 
(PFL), do deputado Antonio Ceron 
(PFL), do secretário de Agricultura de 
Lages, Arnaldo Moraes, representando 
o prefeito municipal Raimundo Colom­
bo e do vereador Cidinei Marcon, presi­
dente da União das Câmaras de Verea­
dores da Região Serrana - Uveres. 

Avaliação - O vereador Joaquim 

Machado de Melo (PTB), presidente da 
Câmara de Urupema, que participou de 
cinco etapas do ciclo, enfatizou a impor­
tância dos eventos realizados pela Esco­
la do Legislativo catarinense. Para o ve­
reador Jorge Dionei (PMDB), participan­
te de dois debates, as palestras foram 
esclarecedoras e mostraram as reais fun­
ções do vereador. "Obtivemos subsídi­
os e informações para argumentar e par­
ticipar dos debates na Câmara", afirmou. 
A assessora legislativa da Câmara de 
Lages, Luciane de Souza Lima, lamen­
tou o pouco tempo dos curso. "Agora 
sei o que é Ética, por exemplo, e tam­
bém gostei muito do curso de Cerimo­
nial", arrematou. O verea<;ior José Luiz 
Andrade - Bolinha (PMDB) , da cidade 
de Urubici, está na terceira legislatura e 
participou de seis encontros. "Destaco 
os temas Orçamento Público e Técnica 
Legislativa, pois já estou aplicando o que 
aprendi. Apesar de nove anos na legis­
latura, o seminário sempre apresenta no­
vidades", finalizou o vereador. 

Os encontros foram promovidos 
gratuitamente pela Assembléia Legisla­
tiva do Estado de Santa Catarina, por 

Deputados, vereadores e prefeito na abertura do último seminário do ciclo 

intermédio da Escola do Legislativo, 
pela União das Câmaras dos Vereado­
res da Região Serrana - Uveres e do 
Programa Interlegis, do Senado Fede­
ral, com o apoio das Câmaras de Verea­
dores. As cidades contempladas com o 

seminário foram: Rio Rufino (22/07), 
Urubici (29/07), São Joaquim (11/08), 
Campo Belo do Sul (23/09), Anita Ga­
ribaldi (30/09), Otacílio Costa (21/10), 
Palmeira (04/11), Correia Pinto (11/11) 
e Lages (18/11). (MAG) 

Escolas recebem capac~itação 
ao Parlamento Jovem 

Secco assu,me presidência 
do Fórum Italo-brasileiro 

A s cinco escolas selecionadas para o Pro­
grama Parlamento Jovem já receberam a 
equipe de servidores da Escola do 

Legislativo responsável pela capacitação básica 
para a realização das eleições internas, nas quais 
os estudantes irão eleger os seus "deputados ju-

. venis" q~e participarão do Programa. . 
... o Programa Parlamento Jovem nasceu de 
urna proposição da deputada Ana Paula Lima 
(PT) etefil.como objetivo dar oportunidade para 
que 40 alunos das cinco escolas sorteadas 
vivenciem por um dia o processo parlamentar. 

Das 75 escolas públicas e particulares inscritas 
cinco foram sorteadas e levarão à Assembléia 
Legislativa oito alunos cada, totalizando 40 "de­
putados juvenis". As instituições escolhidas 
foram: Escola Básica Cecília Rosa Lopes (São 
José), Colégio Elias Moreira (Joinville), Escola 
13ásicaZelindo Carbonera (Marema), Centro 
Educaciona.lFackages (Lages) e Escola Básica 
Joãó dos Santos (Santa Rosa de Lima). A ses­
são plenária dD Programa será realizada no dia 
8 de dezembro, no Plenário da Assembléia 
Legislativa. (MAG) 

O deputado Rogério Mendonça - Peninha (PMDB) passou o co­
mando do Fórum Parlamentar Ítalo-brasileiro para o deputado Celesti­
no Secco (PP) durante a sessão plenária do dia 17. Peninha destacou a 
"cooperação entre Brasil e Itália" como um dos pontos altos de sua 
gestão. Secco exaltou o trabalho do colega e disse que dará sequência 
aos projetos. 

Visita - Na mesma sessão, foi aberto espaço pelo presidente em 
exercício da Casa, deputado Herneus de NadaI (PMDB), para que o 
novo cônsul italiano para os estados do Paraná e Santa Catarina, Ri­
cardo Battisti, se manifestasse. O cônsul esteve no Legislativo estadu­
al justamente para receber informações sobre o Fórum Ítalo-brasileiro 
e conversar com seu novo presidente. (SCT) 

Associação reúne procuradores de todo o país 

-

o 10 Ciclo de Estudos Jurídi­
cos promovido pela Associação dos 
Procuradore da Assembléia Legis­
latiV'a de Santa Catarina. realizado 
no Marina ' Palace Hotel. em Flo­
rianópolis, reuniu mais de uma cen­
tena de profi sionai do Direito 
Públlco. repre entati o da maio­
ria do estado do pais. 

A olenidade foi aberta t om 
palestra do ministro José Delg do. 
do TI ( uperior Tribunal de JUs­
tiça), abordandp O tema a "Capaci­
(tacle J lll"í diea do Procurador~ do 

erviço Público Bra ileiro'·. 
Coube ao secretário da Apro­

ale c, procurador Cyro Barreto. re ~ 

saltar as qUalidades do eminente ju­
rista, como sua ampla visão sobre a 
con oJidação constitucional das ati­
vidades das procuradoriasna defe­
sa do E tado de Direito e da cidada­
niaplena. 

A. mesa dos trabalhos foi pre-
idida pelo procurador Michel Curi 

e integrada pelo ministro Delg~do. 
pelo procurador do Estado de San­
ta Catarina. Ilmar Rocha. pelos de­
putado João Henrique BIasi 
(pMDB) e Lício J fauro da Silveira 
(PP). a.lém do procurador Henrique 
Rocha Faria, represen laudo a As o~ 
ciação . acional do Procuradores 
de As~embléias Legislaliva . 

E~ento promovido pelos procuradores da Casa trouxe mais de 100 profissionais a Florianópolis 
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Fórum da Casan define data para 
apresentar modelo de saneamento 

O Fórum Parlamen­
tar da Casan 
(Companhia,Cata­
rinense de Aguas 

e Saneamento), presidido pelo 
deputado Wilson Vieira -
Dentinho (PT), definiu, em 
reunião na terça-feira (22), o 
roteiro de atividades sugerido 
pelo deputado rela·tor Lício 
Mauro da Silveira (PP) e a 
data de 22 de março (Dia In­
ternacional da Água) do pró­
ximo ano para apresentação de 
um modelo de saneamento 
para o Estado. 

Entre as prioridades, a 
análise do Projeto de Lei n° 
442/05, que disciplina o pro­
cedimento de transição do 
modelo estadual de saneamen­
to para o âmbito das Parcerias 
Público-privadas. A matéria 
tramita na Casa em regime de 
urgência. Também sera feita a 
análise da Lei nO 13.517, que 
dispõe sobre a política estadu­
al de saneamento, face ao con­
vênio Casan/SC Parcerias e ao 
PL nO 442/05. 

Odair Rogério da Silva, 
presidente do Sintae (Sindica-

to dos Traba-
lhadores em 
Água e Esgoto 
de Santa Cata­
rina), voltou a 
solicitar que o 
governo retire 
o pedido de 
tramitação do 
PL nO 442/05. 

José Car­
los Rauen, di­
retor presiden­
te do Senge/ 
SC (Sindicato 
dos Engenhei­
ros no Estado 
de Santa Cata­
rina), infor­
mou que na­
quela manhã a 
diretoria executiva da Casan 
decidiu transferir para o in­
terior do Estado os engenhei­
ros da área de projetos, téc­
nicos orçamentistas e proje­
tistas desenhistas. Os depu­
tados. Dentinho, Vanio dos 
Santos (PT) e Lício Mauro da 
Silveira apresentaram pro­
posta de moção, a ser enca­
minhadá à direção da Casan, 

propondo a suspensão, no 
momento, de transferência de 
funcionários. O Fórum tam­
bém vai encaminhar ao gover­
no a proposta de retirada do 
Projeto 442/05. 

Durante a reunião foi 
lido um oficio que o presi­
dente da Fecam (Federação 
Catarinense de Municípios) 
e prefeito de Concórdia, Ne-

Eduardo Glltdc.( de Oli-.,'eira 

odi Saretta (PT), enviou no co­
meço da semana ao governador 
Luiz Henrique da Silveira 
(PMDB), em que também soli­
cita a retirada do projeto que 
tramita em regime de urgência. 
A Fecam indicou o secretário 
municipal de Saneamento Am­
biental de Indaial, Alberto SeU, 
como representante da Federa­
ção no Fórum. (MAP) 

Análise da ata 
No mesmo encontro, o depu­

tado Lício Mauro leu a ata da reu­
nião do Conselho de Administra­
ção da Casan, realizada no dia 3 de 
novembro. 

De acordo com os registros o 
Conselho avaliou a minuta do pro­
jeto de lei do Modelo Estadual de 
Saneamento apresentada pela SC 
Parcerias. Deliberou a criação de um 
grupo de trabalho composto por 
Casan, Fecam, SDS, Sitaesc e SC 
Parcerias, para analisar profunda­
mente a matéria e apresentar pro­
posta de gestão para a prestação dos 
serviços de saneamento básico. 

Lício lembrou, porém, que a 
proposta foi encaminhada pelo go­
verno ao Legislativo dias antes, em 
27 de outubro. Segundo sua avalia­
ção, o projeto é inconstitucional. 

O deputado João Henrique 
BIasi (PMDB), líder do governo e 
vice-presidente do Fórum, não par­
ticipou dó encontro, pois estava 
numa reunião da CPI do Balé Bol­
shoi que era realizada no mesmo 
momento. (MAP) 

I 

Comissão discute manejo de espécies em extinção 
Sohm Soares 

A Assembléia Legislativa 
promoveu na tarde do dia 17, no 
Plenário da Casa, o n Seminário 
sobre Manejo Sustentável da 
Araucária e do Xaxim, realizado 
pela Comissão de Turismo e Meio 
Ambiente da Assembléia, presi­
dida pelo deputado Sérgio Godi­
nho (PSB). "O manejo florestal 
deve ser entendido como um ele­
mento decisivo para perpetuar a 
sobrevivência da araucária e do 
xaxim", explicou o parlamentar 
na abertura do evento. 

Ele enfatizou que os planos 
de manejo que contemplem esses 
limites devem ser apoiados pela 
política florestal oficial do Estado 
de Santa Catarina, "iniciando pela 
imediata regulamentação da Lei nO 
13.094/04, que institui o Projeto 
Araucária". 

Suspensão - O ponto cen­
tral da discussão sobre o assunto 
é a decisão liminar de 15 de ja­
neiro de 2001 exarada pela Justi­
ça Federal no Estado.A partir 
dela, o lhama foi orbigado a sus­
pendeer a concessão de novas 
autorizações para a exploração de 
espécies ameaçadas de extinção 
no domínio da Mata Atlântica, 
entre elas, o xaxim e araucária, A 
decisão, segundo Godinho, resul-

ta de uma Ação Civil Pública 
movida pelo ISA (Instituto So­
cioambiental) em dezembro de 
2000. O deputado defende que 
os efeitos da liminar excluam as 
florestas plantadas, permitindo 
seu manejo sustentável. 

A procllfadora jurídica da 
Fatma (Fundação do Meio Am­
biente), Rode Anélia Martins, 
explicou que Santa Catarina só 
poderá fazer o manejo da arau­
cária e do xaxim depois de fazer 
o inventário florístico-an1biental, 
conforme determina o Conama 
(Conselho Nacional de Meio 
Ambiente). 

O professor doutor do 
CCA (Centro de Ciências Agrá­
rias) da UFSC, Maurício Sedrez 
dos Reis, afirmou que Santa 
Catarina tem uma pequena área 
de preservação de araucária, que 
circula entre 1% e 5%. A ex­
pansão de fronteiras agrícolas, 
exploração madeireira e constru­
ção de hidrelétricas prejudica­
ram o manejo das araucárias e 
do xaxim, segundo o professor. 
A imbuia e a canela preta tam­
bém são árvores que estão so­
frendo com a ação do homem. 
'1\ melhor estratégia é fazer o 
plantio e produzir madeira para 

que daqui a 20 anos se aumen­
te o número de áreas protegi­
das. Além disso, são necessá­
rias medidas governamentais 
específicas, formação de recur­
sos humanos e a participação 
efetiva da sociedade", propôs. 

Ecossistema - Luís Er­
nesto Treim, gerente regional 
do lhama, acrescentou que os 
problemas de exploração com 
a araucária e o xaxim não são 
mn fato isola­
do e sugeriu a 
criação de no­
vos parques de 
proteção e con­
servação, "com 
indenizações 
aos proprietári­
os devidan1en­
te corretas". A 
maior preocu­
pação do geren­
te é que os pro­
prietários de florestas obtenham 

- renda de-outra forma que não 
seja com essa madeira, mas sim 
com subprodutos, como a es­
pinheira-santa e a erva mate. 

Para o representante do 
CREA (Conselho Regional de 
Engenharia, Arquitetura e Agro­
nomia), Nilton Schneider, exis-

Produtores apresentorampropostos durante encolflro 
presidido por Godinho (no detalhe) 

tem dois extremos. 
De um lado está a 
técnica, do outro o 
governo e no meio 

estão os produtores, proprietários 
de terrenos com florestas. Segun­
do ele, uma portaria emitida pelo 
Ibama, em 1999, sobre a Mata 
Atlântica, foi uma das melhores, 
pois contempla a todos. '1\ porta­
ria diz que em uma freqüência igual 
ou menor a duas espécies por hec­
tare fica proibido o corte", afirmou. 

Encaminhamentos 
Após a discussão, foi decidido 

o encaminhamento de moção ao go­
vernador Luiz Henrique da Silveira 
(PMDB) pedindo rapidez na elabora­
ção do inventário florístico­
ambiental. O cadastro de propriedades 
que possuem árvores das espécies 
ameaçadas caídas também deverá ser 
realizado para oportunizar a otimiza­
ção dessas árvores. (DAB/GMP/MAP) 

r 
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Governo apresenta relatório sobre gestão fiscal 
Scheila Dziedzic 

O 
secretário da Fazenda, Max 

Bornholdt, retornou na ma­
nhã de quarta-feira (23) à Co­
missão de Finanças e Tributa­

ção, presidida pelo deputado Wilson Vi­
eira - Dentinho (PT), para apresentação 
do relatório de gestão fiscal do segundo 
quadrimestre de 2005. Entre as informa­
ções repassadas aos parlamentares, ele 
confirmou que é significativo o cresci­
mento do superávit orçamentário (di­
ferença entre receita arrecadada e des­
pesas liquidadas), em comparação ao 
mesmo período de 2004. Em agosto 
deste ano, se chegou aos R$ 434,27 
milhões de superávit orçamentário em 
execução. No mesmo período de 2004, 
os valores eram de R$ 254,54 milhões. 
O secretário credita esse desempenho 
ao maior rigor no conLrole da progra­
mação orçamentária e financeira de de­
sembolso imposta pela diretoria do Te­
souro esLadual. 

O governo, segundo Bornholdt, tam­
bém teve maior volume de recursos apli­
cados em investimentos, num total de R$ 
287,37 milhões, no segundo quadrimes­
tre deste ano, em comparação com os R$ 
252,67 milhões do mesmo período de 
2004. Porém, nesses valores não cons­
tam repasses do governo federal a título 
de Transferência de Capital. Em 2004, a 

)OIWS Lelllos CllmpO} 

----~----~------------------_r~~~1r 

BomlUlldJ (no detalhe) relatou aos depuuuJos a siJUIlfão do caixa 

esse título ha­
via ocorrido o 

repasse de R$ 18,91 milhões . 
A RCL (Receita Corrente Uquida) 

apresentou incremento nominal superi­
or a R$ 828 milhões, sustentado princi­
palmente pela expansão das receitas tri­
butárias que tiveram crescimento nomi­
nal na casa dos R$ 765 milhões. Já as 
demais receitas aumentaram nominal­
mente cerca de R$ 270 milhões, em com­
paração ao segundo quadrimestre de 

2004. "Boa parte da expansão das demais 
receitas correntes advém de uma política 
voltada ao conLrole, à otimização e à ex­
ploração do potencial das receitas de ser­
viços prestados pelos órgãos e entidades 
do Estado, como Secretaria de Seguran­
ça Pública, Junta Comercial, Fundo Esta­
dual da Saúde, Cidasc, entre outros", 
comentou o secretário da Fazenda. Em 
agosto de 2004, a receita de serviços ha­
via alcançado R$ 61 ,35 milhões, aumen­
tando para 112,15 milhões. 

Questionamentos 
O deputado Dentinho questio­

nou Bornholdt sobre a inadimplência 
de Santa Catarina com a União, em 
decorrência de não terem sido presta­
das as contas sobre convênios vincu­
lados a programas do Ministério do 
Trabalho. Com isso, o Estado vai dei­
xar de receber R$ 5,5 milhões. Estes 
recursos seriam destinildos ao desen­
volvimento do programa federal para 
qualificação de jovens de baixa renda 
e sua inserção no mercado de traba­
lho, o Consórcio da Juventude. Segun­
do Dentinho, não houve prestação de 
contas sobre o valor de R$ 978 mil. 

Bornholdt explicou que o Tesou­
ro Nacional instituiu uma nova nor­
matização que exige CNPJ de todos os 
órgãos estaduais. "Isso é praticamen­
te impossível. Hoje, apenas o Acre 
eslá adimplente. Os demais estados 
estarão entrando, nos próximos dias , 
com uma ação judicial contra essa nor­
matização", afirmou o secretário. 

Gastos com folha estão dentro dos limites 

Omissões - Mesmo consideran­
do bem elaborado o relatório de ges­
tão fiscal , o deputado Antônio Car­
los Vieira - Vieirão (PP) afirmou que 
determinadas informações foram omi­
tidas, como o lançamento em Have­
res Financeiros de um crédito do 
Ipesc junto ao Estado, próximo de R$ 
500 milhões, que também não foi lan­
çado como dívida. O mesmo aconte­
ce, segundo ele, com os valores refe­
rentes às parcelas pela aquisição do 
prédio do BESC para a instalação do 
Centro Administrativo. 

Já o maior gasto do Estado está no 
item despesas de pessoal e encargos so­
ciais, fixado pela LRF (Lei de Responsa­
bilidade Fiscal) em 60% da RCL. Este 
percentual teve redução em relação ao 
mesmo período do ano passado, atingin­
do agora 53,13% de comprometimento da 
receita. O percentual é equivalente à soma 
do comprometimento do Executivo 
(44,63%), Poder Judiciário (4,24%), Po­
der Legislativo (1,84%), Tribunal de Con­
tas do Estado (0,65%) e Ministério PÚ­
blico (1,77%). 

As maiores folgas em relação ao li­
mite prudencial imposto pela LRF estão 
com o Executivo e o Judiciário. A menor 
margem de folga é do N1P e TCE. O se­
cretário Bornholdt escYareceu que, mes­
mo havendo margem para crescimento 

dos gastos com pessoal, essa folga não 
reflete no fluxo de caixa do Estado. "Isso 
decorre de interpretações oriundas de de­
cisões do TCE, que possibilitam a exclu­
são do cálculo de despesas com pensio­
nistas que, no entanto, são arcadas pelo 
Tesouro do Estado", justificou. Segundo 
ele, mesmo o aumento de arrecadação não 
significa recursos disponíveis para a fo­
lha de pessoal, uma vez que as 
vinculações constitucionais e legais da 
receita, como aplicação em educação e 
saúde, pagamento de dívida pública e 
repasse aos poderes e órgãos, determi­
nam a aplicação nestes itens. 

Os restos a pagar, despesas que fo­
ram empenhadas, mas não foram pagas 
até o dia 31 de dezembro do ano anterior 
ao exercício atual foi outro item que Max 

Bornholdt destacou com desempenho po­
sitivo. Segundo ele, devido ao maiór ri­
gor na programação orçamentária e finan­
ceira, houve uma redução em relação a 
dezembro de 2004 até agosto deste ano, 
de R$ 290 milhões. 

O aspecto negativo fica por conta 
do volume elevado que continua sendo 
canalizado para amortização e encargos 
da dívida. "O Estado vem alocando mais 
recursos com a dívida pública do que 
com funções essenciais à sociedade, 
como saúde e agricultura. Até o térmi­
no do segundo quadrimestre de 2005 , 
já havíamos desembolsado mais de R$ 
500 milhões com a dívida pública, con­
tra R$ 253 milhões com a saúde e R$ 
174 milhões com agricultura", declarou 
o secretário. 

No caso do Ipesc, o diretor de 
contabilidade da Secretaria da Fazen­
da, Wanderlei Pereira das Neves, in­
formou que o governo pediu ao TCE 
para apurar o valor. "Não temos ne­
nhum documento que diga qual é a 
dívida", justificou. Sobre o parcelamen­
to, ele explicou que as portarias nOs 
470 e 471 do Ministério da Fazenda e 
da Secretaria do Tesouro Nacional, que 
ditam as normas de elaboração da ges­
tão fiscal, definem que isso fica conso­
lidado no passivo, mas não compõe a 
base de cálculo da RCL. Por isso não 
está incluso, concluiu Wanderlei. 

CPI do Bolshoi continua em atividade 
O deputado ?cmlo Eccel(PT) pe­

diu vista ao parecer do relator da CPI 
(Comissão Parlamentar de Inquérito) do 
Bolshoi, deputado Francisco Küster 
(PSDB), que solicita o arquivamento da 
CPI. Conforme o relatório, baseado no 
parecer da Procuradoria da Assembléia 
Legislativa, o fato determinado, que é a 
denúncia dos Ministérios Públicos Es­
tadual e Federal de possíveis irregulari­
dades administrativas no Instituto Es­
cola Teatro Balé Bolshoi, com sede em 

Joinville, não compete ao âmbito estadual. 
O deputado Antônio Carlos Vieira­

Vieirão (PP) afirmou que se a CPI for ar­
quivada vai deixar uma mancha na histó­
ria do Instituto. "Não entendo o porquê 
do arquivamento. Parece-me que há algu­
ma coisa de errado nessa história. Gosta­
ria de ir até o fim e descobrir que estú tudo 
bem. Acho que falta verificar muita coisa. 
O arquivamento não vai beneficiar nin­
guém", avaliou. Concordando com Viei­
rão, Eccel comentou que o parecer da Pro-

curadoria é parcial em favor do governo. 
Já o líder do governo, deputado João 

Henrique BIasi (PMDB), defendeu a Pro­
curadoria da Casa dizendo que ela é im­
parcial. "Nós não temos como punir nada. 
O caráter da CPI é de apurar e encami­
nhar o resultado aos órgãos competen­
tes", disse BIasi. 

Eccel justificou seu pedido de vista 
pela falta de clareza na posição do presi­
dente da Comissão Parlamentar, deputado 
Gelson Merísio (PFL), expressa no relató-

rio do deputado Küster. "O presidente 
da CPI afirmou ser favorável à continui­
dade dos trabalhos no relatório, mas na 
reunião não quis manifestar sua opinião 
antes da votação. A posição do presidente 
não parece clara", explicou o petista. 

No relatório, Merísio afirma que 
o objeto da Comissão - as denúncias 
do Ministério Público -, não se perdeu. 
"Estamos ganhando mais uma semana 
para estudar e avaliar melhor o proces­
so", concluiu Eccel. GMP) 

-- - -'-""'=='"== _...,=:-:r::= ___ =""....,===~====:: .. 
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Bombeiros voluntários reivindicam 
reconhecimento legal dos serviços 

Alberto Ne\'es 

CarlosAgne 
Tatiana Kinoshita 

geriu o encontro. Com o plená­
rio lotado por bombeiros volun-
tários, comunitários e militares 

A 
situação dos bombeiros vo- de todas as regiões do Estado, o 

luntários e comunitários de vice-presidente da Abvesc (As­
Santa Catarina foi tema de in- sociação de Bombeiros Voluntá­
lensa discussão em audiência rios de Santa Catarina), Adolar 

pública realizada pela Comissão de Se- Jà.rk, após a apresentação de re­
gurança Pública, presidida pelo deputa- lato sobre a história e as finalida­
do Dionei Walter da Silva (PT), na ma- des da classe, afIrmou taxativa­
nhã de segunda-feira (21). A categoria pro- mente que a categoria está sendo 
testa contra o Corpo de Bombeiros Mili- maltratada e vítima de injustiça. 
tar, a qual contesta a legalidade dos ser- A Abvesc foi criada em 1994, 
viços voluntários e exige na Justiça a contou ele, para estimular as ci­
transferência das guarnições civis para a dades a procurar soluções locais 
Polícia Militar. Por outro lado, os milita- na área de debelação de incêndi­
res negam qualquer tentativa de ingerên- os e socorrismo em geral. "So­
cia e se colocam à disposição para uma mos uma instituição de apoio às 
parceria efetiva entre as instituições. entidades de bombeiros volun-

A proposta para a realização da au- tários, auxiliando nas questões 
diência partiu do deputado Reno Caramo- institucionais, realizando reuni­
ri (PP) que, após conhecer a situação de ões regionais, procurando ajudar 
discórdia entre os setores da categoria, su- na divulgação e cumprimento da 

...-____ :Jo_nas_ úmos Campos legislação refe-

rente à defesa civil, ser­
viços de bombeiros e tra­
balhando para garantir 
dotação orçamentária do 
governo estadual para 
suas afiliadas", salien­
touJark. Em 1994, o Es­
tado contava apenas com 
17 cidades cobertas pelo 
Corpo de Bombeiros Mi­
litar e nove por guarni­
ções de bombeiros vo­
luntários. Hoje, segundo 
Adolar Jark, cerca de 
33% dos municípios 
contam com cobertura de 

serviços de bombeiros, contra uma média 
nacional de apenas 5%. 

bombeiros voluntários a passar a direção 
das suas guarnições para os militares", afIr­
mou Jark. Disse ainda que há rumores so­
bre uma equivocada vontade de apropriar­
se de bens, como veículos, equipamentos 
especiais e outros, de entidades civis e 
particulares, com personalidade jurídica 
própria. "Reagimos à absorção pura e sim­
ples de guarnições de bombeiros voluntá­
rios, montadas, equipadas, prática adota­
da por determinados coronéis que não se­
guem a diretriz estabelecida pelo seu Co­
mando Geral, que é a procura do caminho 
do entendimento. Mas o que não quere­
mos é que continuem nos chamando de 
curandeiros", protestou. 

Como o modelo de bombeiro volun­
tário deu certo, a Polícia Militar resolveu 
investir num tipo chamado bombeiro co­
munitário, que dá apoio nos seus quartéis. 
Assim, para os municípios que contam com 
uma infra-estrutura, a PM envia seis a oito 
soldados para comandar os bombeiros vo­
luntários. Como as corporações de bom­
beiros voluntários são entidades civis, com 
personalidade jurídica própria, em algu­
mas cidades este tipo de interferência não 
é aceito. Por isso, entram em ação outros 
setores. "O Ministério Público, por exem­
plo, tem movido processos, obrigando os 

Legislação deve ser cumprida 
O comandante do Corpo de Bom­

beiros Militar de Santa Catarina, coro­
nel PM Adilson Alcides de Oliveira, as­
sinalou que sua participação na audi­
ência destinava-se a buscar o entendi­
mento, de forma pacífica e legal. "Preci­
samos discutir as ações com coerência 
para encontrar soluções que atendam a 
todos os interesses, principalmente da 
segurança pública e do cidadão catari­
nense", ressaltou. O promotor público 
Davi Espírito Santo argumentou que "é 
possível exercer atividades em parceri­
as, mas a certificação é necessária, as­
sim como uma agência reguladora." 

Representando a Agesc (Agencia 
Reguladora de Santa Catarina) - respon­
sável pela emissão do certificado de ca­
pacidade técnica aos voluntários -, Jor­
ge Nestor Margarida disse que havia al­
guns aspectos jurídicos a contornar. 
"Mas vamos tentar buscar a pacifIcação 
da atuação da categoria", garantiu. 

Lei - O presidente da Fecabom 
(Federação Catarinense dos Bombei-

ros Voluntários), Cesário César de 
Oliveira, acusou a Abvesc de contes­
tar a Lei Complementar na 253/03, 
de autoria do deputado Romildo Ti­
ton (PMDB), que regulamenta a con­
cessão de subvenções sociais para 
bombeiros voluntários e comunitári­
os. "O que não pode é a Abvesc tri­
pudiar sobre a Lei Titon e criar cli­
ma de divisão na categoria. Nos cin­
co anos de existência da Federação 
não recebemos mais do que R$ 2 mi­
lhões. E, se não fOssem os recursos 
da Lei, não poderíamos sequer ad­
quirir nossos uniformes", desabafou 
Cesário, informando que existem 
mais de 5.500 bombeiros voluntári­
os no Estado que não recebem nada 
e que, muitas vezes, deixam suas fa­
mílias sem atenção para se colocar à 
disposição da sociedade. 

O capitão Marcelo Martinez Hi­
pólito, que representou o comandan­
te-geral da PM, disse que o interesse 
da corporação é que isso se resolva 

rapidamente e que a maior preocupa­
ção da PM é com a ilegalidade da situ­
ação. "Hoje os bombeiros deixaram de 
apenas apagar incêndios e também tra­
balham com prevenção. Entretanto, ape­
nas os bombeiros militares detêm o po­
der como polícia militar, o que já não 
ocorre com o voluntariado. Seguimos 
o modelo europeu, no qual a tranqüili­
dade e a ordem pública são responsa­
bilidade da polícia", salientou. 

O autor do requerimento da audi­
êricia, deputado Reno Caramori (PP), 
defendeu a remuneração dos bombei­
ros voluntários, já que muitos perma­
necem em período integral na corpora­
ção. Mais de 60 cidades, segundo Ca­
ramori, estão sem qualquer proteção do 
Estado nesta área. 

Participaram da audiência públi­
ca os deputados Onofre Agostini (PFL), 
Simone Schramm (PMDB), Sérgio Go­
dinho (PSB), José Carlos Vieira (PFL), 
Paulo Eccel (PT), Antônio Ceron (PFL) 
e Romildo Titon (PMDB). (CNTK) 

Como sugestão, o deputado Paulo Eccel 
(PT) sugeriu que seja formada uma comissão 
composta por membros das corporações volun­
tária, comunitária e militar. Ele destacou a im­
portância do envolvimento da Assembléia no 
processo e sugeriu que a Comissão de Traba­
lho e a Comissão de Segurança Pública traba­
lhem numa proposta de legislação que defina 
limites de atuação de cada bombeiro. "Temos 
que resolver ou minimizar o conflito, em vez 
de jogar uns contra os outros", sintetizou. 

O líder do PSB, deputado Sérgio Godi­
nho, sugeriu a criação de um fórum para deba­
ter o assunto, enquanto o petista Dionei Walter 
da Silva informou que já existe uma comissão 
técnica, formada por bombeiros voluntários e 
militares, para tratar do assunto. Da parte dos 
bombeiros voluntários, segundo ele, foram in­
dicados os nomes do subcomandante de Join­
ville, Heitor Ribeiro Filho, e do subcomandan­
te de Jaraguá do Sul, Michael Leandro da Cos­
ta. "Vamos aguardar os nomes dos militares que 
farão parte da subcomissão e, com a ajuda dos 
parlamentares, verifIcar uma saída para este im­
passe", concluiu Dionei. (CNTK) 
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Debate sobre adoção e abrigos defne ações 
&>/Ot,Soorc.. 

Tatiana Kinoshita toda, também não é a solução. 
O que precisamos é de pro-
gramas de geração de renda 

A 
Comissão de Direitos e Ga- para essas famílias", explicou. 
rantias Fundamentais, de O juiz corregedor Porte-
Amparo àFanúliae à Mulher, linha comentou o Programa 
.presidlda pela deputada Ana Cuida, desenvolvido pelo Ju-

Paula Lima (PT), recebeu, durante reu- diciário, que irá unificar todos 
nião na manhã de quarta-feira (23), o os cadastros de crianças, ca-
secretário estadual do Desenvolvimen- sais na fila de adoção e casas 
to Social, Urbano e Meio Ambiente, de abrigo. '~partir dessas in-
Cézar Cim, para debater a adoção e os formações será mais fácil de-
abrigos temporários para crianças e ado- senvolver políticas públicas, 
lescentes em Santa Catarina. Compare- pois as pesquisas serão realF 
ceram a promotora de Justiça, Helen zadas em cima de dados con-
Crystine Correa Sanches, o juiz corre- cretos, atualizados dia-a-dia", 
gedor, Luiz Henrique Martins furtelinha, informou. 
a presidente do Grupo de Apoio à Ado- Caramori apontou a bu-
ção, Lilian Cordeiro, os deputados An- rocracia que permeia a adoção 
tÔllÍo Ceron (PFL), Reno Ca,ramorl (PP), como um dos principais rrio-
Simoné Schramm (PMDB) , Francisco tivos para a lotação nos abri-
Küster (PSDB), Francisco de Assis (PT) gos. "Conheço casos de pes-
e Odete de Jesus (PL). soas com boa renda familiar, 

Ana Paula informou que a reunião boa índole, que adotaram be-
dava continuidade aos debates reali'Za- . bês que lhes foram retirados Os participantes sugeriram a criação de um programa edlulual decomplemeTrtafiW de renda familills 

dos em audiência pública no mês dé . 'iJeisteriormente pelo Conselho 
outubro, durante a qual foram levanta- . Tutelar, com a desculpa de que há wna 
das questões corno o. direito da criança fila a ser respeitada. Mas a burocracia 
em peITnaIiecer no seio familiar. '~tual- é tanta que as, crianças acabam virém-
mente, crianças e' adolescentes estão sen. do adolescentes nesses abrigos~' , ar-
do retiradas de suas famílias por falta . gumentoti. ' 
de condições financeiras : dos pais em . .. Preconceito - Segundo Francis­
mantêclas. Entretanto, isso não pod.e ser co de Assis, o maior problema está 
desculpa para r~tiTar a criança dà convi-o na relutância dos postulantes a pais 
vência com 0$ pais", comentou a parla- adotivos em adotar crianças maiores. 
mentar .. ' . , . . "Deveríamos Jazer uma campanha 

Conforme a promotora Helen conjunta para que adoções tardias 
Crystine, atualmente eXistem 1.200 cri- sejam incentivadas", aváliou. Por 
anÇas ,distribuídas em 82 abrigps em isso, 'na avaliação de Lilian Cordei-
todo o Estado. Desse total; 80% dos . ro, o grande desafio é justamente es-
casos têm acompanhamento jurídico, timular as pessoas a vencerem seus 
tanto na destitUição do pátrio poder inedos e preconceitos. "Quando ve-
como no encarilinhamento para ado- mos um adolescente assaltando e ma-
ção. "Em 80% dos casos, as crianças tando pessoas,_muitos pedem a re-

. , são retiradas da família por falta de re- dução da idade penal. É melhor olhar 
cursos financeiros. Mas colocá-las em antes que tipo de situação os leva-
um abrigo, onde muitas passam a vida . ram a isso. A sociedade. os abando-

nou antes", ensinou. 
Simone Schramm informou que o 

Plenário aprovou, no dia 22, moção a 
ser enviada a Brasília, pedindo mais ver­
'bas para o Estado desenvolver ações vol­
tadas às crianças e adolescentes. Con-
forme o secretário estadual Cézar Cim, 
O governo do Estado firmou uma parce­
ria com o governo federal para partici­
par do programa que visa a atender fa­
mílias em situação de vulnerabilidade ou 
risco social, o CRAS (Centro de Refe­
rência da Assistência Social). 

Sua proposta é oferecer nesses Cen­
tros atendimento a grupos familiares em 
dificuldades, os quais atuariam através 
de uma rede básica de ações articuladas 
e serviços próximos à sua localização, 
envolvendo e interelacionando as polí­
ticas de assistência social, saúde, educa­
ção, segurança, justiça. 

Eneanünhamentos 
Dc;:pois de dt~as horas de J) união fo­

ram d finidas as ;gtuntes ações: 
• Rea:liZàr Willevantamento para veri­

ficarquant famUia. cujas crianças foram 
retiradas do seu convivio, estão cada trada 
no programa federal BolsaFamI1ia; 

-Criação de um programa de comple­
mentação de renda pOfparte do gOtlenlO do 
Estado. vinculado ou não ao Bolsa Familia; 

-Inelu -o das fa-qúl ias no projet-o de 
capa i la.!.""áo e renda do governo estadual; 

-FormaÇão de uól grupo de balho 
com a participação do :Ministério Público, 
Tribunal de Justiça. grupos de apoio à ado­
ção. casas de abrigo. ecretaria de Desen­
volvimento oelaI e~ Comissã de Direi­
tos e Garantias Fun amentais da Assem­
bléia LegiSlativa. 

Catarinenses debatem o Plano Nacional da Juventude 
Jo/ws Lemos Campos 

Dezenas de-jovens de todas as regi­
ões do Estado estiveram naAssem­
bléia Legislativa, na manhã de se -

ta-feira (18), para participar da audiência 
pública que encerrou um ciclo de dez en­
contros, realizados em Santa Catarina, para 
discutir o Plano Nacional da Juventude. As 
reuniões destinam-se a aprimorar a proposta 
a ser apresentada na conferencia que acon­
tece em março do ano que vem, em Brasí­
lia. O relatório final será encaminhado para 
o Congresso Nacional em regime de urgên­
cia, para que o Plano seja implementado 
em 2007, cobrindo um período de dez anos. 

O coordenador da Frente Parlamen­
tar da Juventude, deputado federal catari­
nense Cláudio Vignatti (PT), informou que 
há mais de 20 anos espera-se que o Esta­
do crie órgãos que coordenem políticas 
voltadas para os jovens. Entretanto, é o 
Conselho da Juventude que vai possibili­
tar que o jovem fiscalize a implementação 

e a condução dessas políticas. 
O deputado Paulo Eccel (PT) , que 

presidiu a sessão, apresentou projeto de 
lei que cria o CEJSC (Conselho Estadual 
de Juventude do Estado de Santa Catari­
na), com a finalidade de estudar, anali­
sar, discutir, propor, formular, avaliar e 
articular políticas públicas que contribu­
am com o desenvolvimento dos jovens. 

Participaram da discussão, Eloá 
Kátia Coelho, representando a ministra 
Matilde Ribeiro, da Seppir (Secretaria 
Especial de Políticas de Promoção da 
Igualdade Racial), Severine Macedo, re­
presentando a juventude da Fetraf-Sul 
(Federação dos Trabalhadores em Agri­
cultura Fanüliar) , Jorge Morais, presiden­
te da UCE (União Catarinense dos Estu­
dantes), Antônio Zamboni, representan­
do a Pastoral da Juventude, e Marilene 
Rossoni, que representou a CUT (Cen­
tral Única dos Trabalhadores). (DAB) 
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Servidores da F atma vão 
receber gratificação ambiental 

Eduardo GII{',It'J de Olil'cira 

Servidores da Fatma (Fundação 
do Meio Ambiente lotaram as galeri­
as da Casa para acompanhar, na tar­
de do dia 22, a apreciação do substi­
tutivo global do Executivo ao Proje­
to de Lei nO 453/05, remetido pelo 
próprio governo. A proposta apro­
vada institui uma gratificação ambi­
ental que será paga aos servidores 
do quadro efetivo da Fatma. 

• 

A despesa total com a vantagem 
salarial não poderá ultrapassar 13% 
do somatório da receita arrecadada no 
último semestre do exercício anterior 
pela Fatma. O valor máximo da gratifi­
cação paga a um servidor não pode 
superar o valor definido para o Gmpo 
Operacional de Nível Superior 33. 

Nova lei vai beneficiar pessoal do quadro efetivo da Fundação 

Emenda do deputado Joares 
Ponticelli (PP) que modifica o Artigo 
10 do substitutivo, aprovada por 

acordo dos líderes dos partidos pre­
sentes em reunião das comissões, 
pela manhã, também passou pelo 

Plenário. Ela limita a data de la de 
novembro para a concessão da grati­
ficação. (CNRV) 

Projeto altera 
idades-limites para 

aposentadoria da PM 
Os parlamentares aprovaram na tarde do 

dia 22, o Projeto de Lei nO 468/05 que altera o 
Estatuto dos Policiais Militares quanto às ida­
des-limites de permanência no serviço ativo da 
Polícia Militar. As promoções destes servido­
res ocorrerão, anualmente, por antigüidade ou 
merecimento, nos dias 31 de janeiro, 5 de maio, 
11 de agosto e 25 de novembro. A transferência 
para a reserva remunerada ocorrerá sempre que 
o policial atingir 59 anos, no caso do coronel; 
57 anos para tenente-coronel e major; 55 anos 
para capitão PM e oficiais subalternos; 58 anos 
para 1 ° tenente; 57 anos para 1 ° sargento e ca­
bos e soldados. 

Na justificativa, o Executivo enfatiza que as 
novas regras se devem à longevidade da popula­
ção brasileira, o que resulta em longevidade no tra­
balho em defesa do próprio Estado, devido ao cres­
cimento da folha de inativos ou aposentados. (RV) 

Valores referentes ao 
ICMS simplificado serão 

atualizados 
Para atualizar valores 

com base no IGP-DI (Índi­
ce Geral de Preços - Dis­
ponibilidade Interna), cal­
culado pela Fundação Ge­
túlio Vargas, o governo do 
Estado apresentou aos par­
lamentares o Projeto de Lei 
nO 335/05, aprovado na ter­
ça-feira (22). 

A matéria altera dispo­
sitivos da Lei nO 11.398, de 
8 de maio de 2000. Dispõe 
sobre o tratamento diferen­
ciado e simplificado à micro­
empresa e empresa de pe­
queno porte no campo do 
ICMS - Simples/SC. Na de­
finição dos limites de recei-

ta bruta anual para enquadra­
mento no Simples, as micro­
empresas terão benefícios no 
imposto se o faturamento for 
igualou inferior a R$ 160 
mil, ficando a pequena em­
presa com valor superior a R$ 
160 mil e igualou inferior a 
R$ 2 milhões. 

Outra mudança promo­
vida pela matéria é incluir, 
para enquadramento no 
Simples, a receita bruta de­
corrente da prestação de ser­
viço, pois na lei aprovada 
em 2000 era levada em con­
sideração somente a receita 
decorrente da venda de mer­
cadorias. (RV) 

Odete pede aprovação de proposta 
A deputada Odete de Jesus (PL) 

solicitou a colaboração dos deputa­
dos para a aprovaç80 do Projeto de 
Lei nO 362/05, de :::tlêl i!.utoria, que 
dispõe sobre a obrigatoriedade de os 
estabelecimentos farmacêuticos e dro­
garias afixarem cartazes para esclare­
cer as hipóteses de substituição de 
medicamento prescrito por médico. 
O projeto estabelece que todos os 8S­

I.abelecimentos de farmácias e droga­
rias de Santa Catarina deverão afixar 
cartaz com os seguintes dizeres: "O 

medicamento prescrito por seu mé­
dico só pode ser substituído por 
medicamento genérico. Na dúvida, 
consulte seu médico". 

'A intenção é alertar a todos 
os consumidores do Estado para 
que evitem a substituição dos me­
dicamentos receitados pelos médi­
cos por remédios similares, mais 
baratos que os genéricos, mas sem 
c comp:rovação científica de 
bioequivulência·' . afirmou Odete 
durante discurso da tribuna, na 

tarde de terça-feira (22). 
Diferença - De acordo com suas 

informações, o medicamento genéri­
co, além de possuir o mesmo princí­
pio ativo, tem a mesma composição 
de substâncias, modo e tempo de ação 
no organismo e absorção pela corren­
te sangüínea apresentados pelos pro­
dutos de marca. O genérico também 
possui a mesma forma de apresenta­
ção (comprimidos, xarope, entre ou­
tros) e de dosagem. O similar não tem 
as mesmas características. (l'vIAP) 

Cobrança de consumação 
será proibida 

Aprovado o substitutivo global, de au­
toria do deputado Joares Ponticelli (PP), ao 
Projeto de Lei nO 16/05, do deputado Valmir 
Comin (PP), que proíbe a cobrança de valo­
res além do correspondente à entrada, exigi­
dos a título de consumação obrigatória pelas 
danceterias, casas de baile, bares, restauran­
tes e estabelecimentos similares. A matéria 
foi apresentaqa à Casa devido às reclamações 
de moradores e turistas que sentem-se lesa­
dos e deixam de freqüentar esses lugares em 
função da taxação. Desta forma, o Estado 
possui uma regulamentação para coibir os es­
tabelecimentos que praticarem abuso 
financeiro. (RV) 

Plano de carreira 
Com a presença de dezenas de servido­

res públicos dos órgãos abrangidos pela pro­
posição, os deputados aprovaram os proje­
tos de Lei Complementar nO 45 e n° 46/05, 
que alteram e instituem o Plano de Carreira, 
cargos e vencimentos do MPE (Ministério PÚ­
blico Estadual) e da SEA (Secretaria Estadu­
al da Administração), respectivamente. Quan­
to ao MPE, a proposta governamental deter­
mina que, a partir de 1 ° de janeiro de 2006, 
fica acrescido de 5% o valor do piso salarial 
dos seus integrantes, enquanto que na SEA 
fica instituído o Plano de Carreira e Venci­
mentos, destinado à organização da carreira 
de gestor público, constituído pelo cargo de 
analista técnico em gestão pública. (R V) 

Dia do Gaiteiro 
Foi aprovado na sessão de quarta-feira 

(23) o Projeto de Lei nO 292/05, de autoria do 
deputado Paulo Eccel (PT), que institui o dia 
10 de setembro como o Dia Estadual do Pro­
fissional da Gaita, com o objetivo de resgatar 
e valorizar a figura do gaiteiro. Diz o deputa­
do em sua justificativa que a gaita, conheci­
da também como acordeão ou sanfona, che­
gou a Santa Catarina com os primeiros colo­
nizadores europeus, incorporando-se às tra­
dições do Estado. A finalidade do parlamen­
tar com este projeto é o resgate e a valoriza­
ção desse profissional, ligado às raízes cul­
turais catarinenses. (SCT) 

Medida Provisória 
Os deputados aprovaram a admissibili­

dade da Medida Provisória nO 121/05, que 
concede abono aos servidores ativos e inati­
vos na Secretaria de Estado da Segurança Pú­
blica e Defesa do Cidadão, no valor de R$ 
290,00, e que faz parte da implementação da 
escala vertical de reajuste da categoria. 

A proposta estabelece que esse valor será 
incorporado ao vencimento da categoria, as­
sim que for integralizada a escala vertical de 
reajuste, definida pela Lei nO 254/03. A grati­
ficação será paga, pi'lIceladamente, de novem­
bro de 2005 a feVf~,eiro cl8 2006. O benefício é 
extensivo aos pensionistas previdencülrios. 

A matéria vai para apreciação das co­
missões de Justiça, finanças e de Sogurança 
púLlica. para em seguida ser deliberada em 
Plenário. (RV) 
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Vieirão critica gastos do 
governo com publicidade 

Baldissera pede defesa 
do meio ambiente 

O governo do Estado gastou 
R$ 380 mil somente com a 
publicidade do 10 Festival 

Cultural do Mercosul e o 70 Encon­
tro das Nações, segundo o deputa­
do Antônio Carlos Vieira - Vieirão 
(PP). O parlamentar disse, durante 
a sessão plenária da tarde de terça­
feira (22), que os valores gastos no 
evento foram informados pel? Se­
cretaria de Estado da Cultura, Tu­
rismo e Esporte. Os dois eventos 
foram realizados entre os dias 15 e 
18 de setembro, em Florianópolis. 

O deputado Pedro 
Baldissera - Padre Pedro 
(PT), destacou em Plená­
rio, na manhã do dia 17, 
o motivo que levou o jor­
nalista e ambientalista 
Francisco Anselmo de 
Barros a tirar a própria 
vida ao atear fogo no cor­
po, durante protesto re­
alizado há dois finais de 
semana, no centro de 
Campo Grande, capital 
de Mato Grosso do Sul. 
De acordo com o parla­
mentar, Anselmo era 
presidente da Fuconams 

foi contra a instalação de 
usinas de álcool e açúcar 
na Bacia do Alto Paraguai, 
uma vez que a Assembléia 
Legislativa daquele Esta­
do aprecia um projeto de 
lei que permite a implan­
tação de destilarias no 
Pantanal. 

Baldissera, que pre­
side o Fórum Permanen­
te para a Preservação das 
Águas e do Aqüífero Gua­
rani, destacou que essa 
é a terceira vez que o Exe­
cutivo tenta mudar a Lei 
Estadual n° 328, de 1982, 

Vieirão informou que o gasto 
total do evento foi de R$ 
682.595,00, ou seja, mais da meta­
de desse valor foi dispendida com 
publicidade. "O objetivo não era, 
então, a festividade, mas investir em 
publicidade", observou Vieirão. Ele 
também declarou que as despesas 
com a publicidade foram pagas pela 
Secretaria de Estado da Cultura, 
Turismo e Esporte, e não pela Se­
cretaria de Comunicação. 

Vieirão: "Objetivo era a propaganda" (Fundação para Conservação da Natureza de 
Mato Grosso do Sul) e seu ato desesperado 

que veta este tipo de empreendimento em 
toda a Bacia do Paraguai. (TM) 

Duduco cobra indicação de negros 

Regional - O deputado tam­
bém comentou que o governo do 
Estado anunciou que já investiu R$ 

- 226 milhões na região de Blume-

nau. Segundo Vieirão, informações 
da Secretaria do Desenvolvimento 
Regional de Blumenau indicam que 
foram investidos R$ 711 mil em se­
gurança pública, cerca de R$ 12 mi­
lhões em saúde e aproximadamente 
R$ 21 milhões em educação. Mas 
ressaltou que R$ 30 milhões desse 
valor foram destinados à Celesc -
esse valor foi ou está planejado para 
ser investido em redes elétricas e 
subestações, por exemplo. (MAP) 

O líder do PDT, deputado Nilson Nel­
son Machado - Duduco, criticou na manhã 
do dia 17 a ausência de líderes políticos ne­
gros na administração estadual, lembrando 
que "o governo poderia destinar uma secreta­
ria de Estado a alguns deles, muitos dos quais 
graduados e pós-graduados, em plenas con­
di,~ões de assumir uma secretaria". 

O parlamentar ressaltou o preconceito que 
existe em relação aos negros, citando os casos 
dos secretários de Saúde e de Turismo de 
Florianópolis, o médico Walter da Luz - o dou­
tor Juca -, e Luiz José Ferreira, respectivamen­
te, que se recebessem maiores investimentos 
"sua secretarias seriam as melhores do Brasil" . 
Ambos são negros. (SCT) 

Encontro no Costão do Santinho 
gera polêmica entre deputados 

O almoço ocorrido na 
segunda-feira (21) , 
reunindo o senador 

Jorge Bornhausen (PFL) com 
grupos políticos de Santa Ca­
tarina e presenças importantes 
como a do presidente do Tri­
bunal de Justiça, desembarga­
dor Jorge Mussi, no Costão do 
Santinho, provocou indignação 
no deputado Francisco de As­
sis (PT). Em comentário da tri­
buna, na tarde de terça-feira 
(22), o parlamentar afirmou 
que "o encontro é a prova de 
que a elite política de Santa Ca­
tarina está contra o Partido dos 
Trabalhadores, com o intuito de 
exterminar essa raça petista" . 

Já para o líder do P-SOL, 
deputado Afrânio Boppré, o 
motivo para o almoço se tornar 
capa dos jornais de maior cir­
culação no Estado foi o encon­
tro amistoso entre o governa­
dor Luiz Henrique (pMDB) com 
o ex-governadores Esperidião 
Amin (PP) e Jorge Bornhausen. 

Na avaliação do deputado 
Assis, Bornhausen está valori­
zando a crise do governo mais 
do que qualquer outro parla­
mentar da oposiç8ó e, por isso, 
reuniu líderes dos partidos de 
"centro-direita do Estado e, 

mais grave, com a presença do 
líder maior do Poder Judiciá­
rio estadual". 

Em aparte, o líder do PT, 
deputado Paulo Eccel, mani­
festou total apoio ao discurso 
de "indignação" de seu cole­
ga. "Que a classe política se 
reúna não há problema, mas 
não acho correto que a pes­
soa responsável pela Justiça 
do Estado esteja presente a 
uma reunião político-partidá­
ria", endossou. 

Equívoco - Entretanto, 
conforme o deputado Ono­
fre Agostini (PFL), os parla­
mentares petistas estavam 
"equivocados", já que o al­
moço foi uma "confraterni­
zação entre amigos e não uma 
reunião política." 

O líder do PFL, deputa­
do Antônio Ceron, também 
informou que essa foi apenas 
uma reunião de desagravo ao 
senador Jorge Bornhausen, 
cuja origem foram os cartazes 
espalhados em Brasília retra­
tando o senador catarinense 
na pele de Adolf Hitler. "Esta­
mos numa democracia e não 
podemos censurar um amigo 
do senador só porque ele com­
pareceu a um almoço", comen-

tou a respeito da presença do 
presidente do TJ. 

Disputa -Boppré acrescen­
tou que LHS, durante a campa­
nha eleitoral, dizia que Santa Ca­
tarina não poderia ter dois se­
nadores da mesma família, refe­
rindo-se a Paulinho Bornhausen. 
"Chamava BorDhausen de "che­
fe da oligarquia" e Paulinho de 
"filhinho de papai". O proble­
ma é que agora o governador se 
esforça buscando espaço. Foi 
esse momento que mereceu capa 
de jornal. Esse f~t9 reiistra como 
Luiz Henrique é volúvel. Nas 
eleições passadas acariciou ou­
tro partido", enfatizou Boppré. 
O presidente estadual do Pp, de­
putado Joares Ponticelli (PP) , 
também demonstrou espanto 
com o encontro dos políticos. 
"Fiquei perplexo de ver o gover­
nador comparecer a um almoço 
de solidariedade. Fala o que 
quer e depois aparece como se 
nada tivesse acontecido." 

O deputado Manoel 
Mata, líder do PMDB, saiu em 
defesa do governador. "Todos 
conhecem a forma ética de agir 
do Luiz Henrique. Ele foi le­
var solidariedade, como iria se 
acontecesse a qualquer outra 
pessoa." (DAB/TK) 

Sorgato fala sobre obras 
da Regional de Xanxerê 
O deputado Gel­

son Sorgato (PMDB) 
salientou da tribuna, 
na sessão do dia 22, 
a presença do gover­
nador Luiz Henrique 
da Silveira (PMDB), 
no município de Xan­
xerê, para a inaugura­
ção das obras de re­
forma, ampliação e 
conclusão do ginásio 
de esportes na Esco­
la de Educação Bási­
ca João Winckler. As 
obras na escola, loca­
lizada no bairro Cas- Deputado Sorgato 
telo Branco, foram vi­
abilizadas através da Secre­
taria de Estado do Desenvol­
vimento Regional de Xanxe­
rê. Segundo ele, foram inves­
tidos aproximadamente R$ 
250 mil nessa unidade, que 
atende mais de 500 alunos . 

Sorgato ainda citou a 
abertura da licitação para pa­
vimentação asfáltica dos qua­
se 10 quilômetros do acesso 
ligando o município de Pas­
sos Maia à BR-282. Conforme 
o parlamentar, as obras devem 
iniciar na próxima semana. 
"O asfaltamento é uma prio­
ridade do governo. E isso é 

só uma parte das obras na 
regional de Xanxerê. São 
obras importantes para o 
Estado e merecem ser men­
cionadas. Ainda há muito 
para fazer, mas muito já foi 
feito", lembrou o deputado. 

Gelson Merísio (PFL) e 
Manoel Mota, líder do 
PMDB, concordam que são 
obras de extrema importân­
cia para o Estado. "O gover­
no de Luiz Henrique está 
mostrando o compromisso 
com Santa Catarina. É o go­
verno por Santa Catarina", 
disse Mata. (GMP) 
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Küster reivindica obras 
em trechos da BR-282 

Duas moções de autoria 
do deputado Francisco Küster 
(PSDB) serão enviadas ao di­
retor-geral do DNIT (Departa­
mento Nacional de Infra-es­
trutura de Transportes), soli­
citando melhorias em uma 
rótula no trecho da BR-282, 
no trevo de acesso a Bocaina 
do Sul. Segundo o parlamen­
tar, o trecho não oferece ne­
nhuma segurança aos usuári­
os. "Todos que passam por lá 
correm risco de acidentes. É 
uma obra barata que irá dis­
por de pequenos valores. É 

preciso urgência", salientou 
na terça-feira (22). 

A outra moção se refere 
ao pedido de reparos no tre­
cho da BR-282 que liga Lages 
a Florianópolis, entre os mu­
nicípios de Alfredo Wagner 
e Águas Mornas. As constan­
tes chuvas e a falta de cuida­
dos não oferece segurança 
para aqueles que transitam 
pela rodovia. "É precisp 
melhoria nas rodovias já, 
principalmente obras no acos­
tamento, que aliás não exis­
te", concluiu Küster. (GMP) Tucano requereu urgência para as obras 

Vanio fala sobre projeto para jovens 
o ministro do Trabalho, 

Luiz Marinho, esteve no dia 21 
em Florianópolis para várias 
atividades, entre elas conhecer 
o Projeto Aroeira, um consór­
cio Social da Juventude da 
Grande Florianópolis que faz 
parte do Programa Nacional de 
Estímulo ao Primeiro Emprego 
do Governo Federal. Entre os 
presentes estava o deputado 
petista Vania dos Santos que 
comentou sobre o assunto em 
Plenário na tarde de terça-feira 
(22). 

Segundo o parlamentar, o 
objetivo do Aroeira é elevar o 
nível de escolaridade e qualifi­
cação profissional dos jovens, 
assim como promover a criação 
de oportunidades de trabalho, 
emprego e ré-nua. ''Ao todo, 
1.200 jovens de 16 a 24 anos, 
de Florianópolis, São José, Pa­
lhoça e Biguaçu, terão 180 ho­
ras de oficinas profissionalizan­
tes e 200 horas de qualificação 

básica, que incluem aulas 
de elevação da escolarida­
de, educação ambiental, in­
clusão digital, ética e cida­
dania. Outras 20 horas são 
destinadas à qualificação 
específica", explicou. 

Vanio também infor­
mou que o jovem partici­
pante do Aroeira recebe um 
auxílio financeiro de R$ 
150 por um período de 
quatro meses, condiciona­
do ao cumprimento de 25 
horas mensais de trabalho 
voluntário. "Os jovens es­
colhidos são de entidades 
como o Centro Cultural Es­
crava Anastácia (entidade ân­
cora), Associação Cultural 
Ilha dos Palmares, Associação 
João Paulo lI, CIEE, Movi­
mento Livre, entre outras. 
Projetos como este mostram 
que a união do governo fede­
ral com o governos dos esta­
dos e municípios farão a di-

Depullldo elogiou programa de inclasão 

ferença para milhares de jo­
vens que necessitam de capa­
citação para conseguir o pri­
meiro emprego", afirmou. 

Além da parte profissio­
nal, os jovens praticarão tri­
lhas, escaladas e rappel. A fi­
nalidade é trabalhar as relações 
interpessoais, confiança e espí­
rito de equipe. (TK) 

Godinho discursa contra 
a exclusão social 

A fim de explicar os 
motivos de sua filiação ao 
PSB (Partido Socialista Bra­
sileiro), o deputado Sérgio 
Godinho disse da tribuna, na 
tarde de terça-feira (23), que 
procurou a sigla por identi­
ficar-se com suas propostas 
e ideologia partidária, que 
tem como objetivos transfor­
mar a estrutura da socieda­
de e educar o povo em bases 
democráticas. "O PSB visa a 
fraternidade humana e a abo­
lição de todos os privilégios 

de classes e preconceitos de 
raça", esclareceu. 

O parlamentar salientou 
que a luta contra a exclusão 
social é um dos pontos fortes 
do PSB. "Me identifiquei mui­
to com as propostas partidári­
as e, acima de tudo, com a pre­
ocupação que o partido tem 
com o social. Na região serra­
na, estamos sofrendo um gran­
de problema de exclusão soci­
al e foi com o intuito de lutar 
contra esse mal que escolhi o 
PSB", assinalou Godinho. 

Em sua avaliação, a ex­
clusão social é o pior pro­
blema do país, que sofre com 
a pobreza aparente e a falta 
de investimentos nas neces­
sidades básicas da popula­
ção, como o saneamento e a 
educação. ''A luta contra a 
exclusão social é e será a 
nossa maior bandeira. Luta­
remos pela modernidade, 
mas sem esquecer dos inves­
timentos nas necessidades 
básicas para a população", 
concluiu. (GMP) 

Celestino cobra 
atitude do governo 

o líder do Pp, deputado Celestino Secco, cobrou, du­
rante a sessão do dia 17, uma manifestação clara por parte 
do Executivo sobre o imbróglio envolvendo o secretário da 
Fazenda, Max Bornhold. "Se o governo não vier a público e 
manifestar uma atitude responsável com relação à situação 
do secretário, será conivente, co-patrocinador da ação preju­
dicial ao erário", resumiu, referindo-se à decisão da desem­
bargadora Marli Mosimann Vargas, da Câmara Cível Especial 
do Judiciário catarinense. Ela negou liminar ao secretário, ao 
presidente do Badesc, Renato Vianna, e a outras 19 pessoas 
físicas e jurídicas, que tiveram seus bens bloqueados no mês 
passado pelo juiz Odson Cardoso Filho, da Vara da Fazenda 
de Florianópolis. 

Todos foram denunciados por irregularidades na ven­
da do laboratório Elofar, que pertencia à empresa SC Ge­
néricos - cujo maior acionista é o Badesc, presidido por 
Vianna. O Conselho de Administração do Badesc é presi­
dido por Bornholdt. A ação popular foi impetrada em 21 
de dezembro de 2004 pela bancada do Pp, "denunciando a 
dilapidação de patrimônio catarinense com a venda do 
Elofar" . Em setembro de 2003, a SC Genéricos aumentou 
o capital social do Elofar em R$ 1,8 milhão, com dinheiro 
do Badesc, e dois dias depois vendeu o mesmo laborató­
rio ao grupo paulista Multitrade, sem concorrência públi­
ca e em condições "de pai para filho". (JCR) 

SC está inadimplente com a União 
o ministro do Trabalho, Luiz Marinho, alertou para a 

condição de inadimplência de Santa Catarina com a União. 
Por isso, o Ministério está deixando de repassar cerca de R$ 
5,,~ milhões ao Estado neste ano. Isto porque a secretaria 
estadual do Desenvolvimento Social, Trabalho e Renda ain­
da não prestou contas referentes a convênios firmados com 
a União que deveriam ter sido apresentadas em abril. "Por 
isso está no SIAFI (Sistema de Acompanhamento Financei­
ro da União)", disse o ministro. 

O governo estadual deve informações sobre dois con­
vênios para implementação de ações do Sistema Público de 
Emprego. Um deles é o PNQ (Plano Nacional de Qualifica­
ção), que tem como objetivo promovel1 a qualificação profis­
sional dos trabalhadores. O outro é o PLANSINE, que englo­
ba ações de intermediação de mão-de-obra. 

Santa Catarina tem uma alternativa, segundo o Ministé­
rio: devolver R$ 978 mil aos cofres da União. Dentinho já 
deu entrada na Assembléia Legislativa, na segunda-feira (21), 
a um :pedido de informações à Secretaria Estadual do Traba­
lho. "E um volume muito grande de recursos para não ser 
enviado a Santa Catarina por falta de prestação correta de 
contas", afirmou o presidente da Comissão de Finanças. (RA) 

Onofre visita presidente da FCDL 
o deputado Onofre Agostini (PFL) visitou, no último 

dia 17, o presidente da FCDL (Federação das Câmaras de 
Dirigentes Lojistas de Santa Catarina), Roque Pellizzaro Jú­
nior. A alta carga tributária, juros abusivos praticados por 
operadoras de cartões de crédito e altos impostos sobre che­
ques foram os principais assuntos da reunião. 

Agostini quis ouvir a opinião do presidente da FCDL, 
que é natural de Curitibanos, sobre a política econômica e 
as perspectivas para o próximo ano, além do que pode ser 
feito nos setores que estão em crise, principalmente no caso 
da madeira. Pellizzaro afirmou que quer tomar conhecimen­
to do Orçamento do Estado e participar ativamente no que 
for possível para defender a bandeira da Federação, e por 
conseqüência os empresários e comerciantes catarinenses. 

A Assembléia Legislativa encaminhou indicação, de 
autoria do pefelista" ao governador Luiz Henrique da Sil­
veira (PMDB), solicitando prioridade na concessão de crédi­
to de ICMS para pagamento de faturas de energia elétrica às 
empresas madeireiras e agro-industriais. OJL) 
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Fórum das Águas promovE~ seminário em Papanduva 
Tatiana Kinoshita nos guia. Este trabalho da Assem­

bléia, através do Padre Pedro, ajuda 

A 
precariedade do saneamento a educar e mostrar às pessoas que 
básico em Santa Catarina e os alguns atos que parecem não preju­
prejuízos que a falta de dicar-mnguém agridem a natureza 
estrll:tura acarreta, tanto para e, conseqüentemente, a nós mes­

a natureza como para a população, foi o mos", afirmou. 
principal assunto debatido no 22° semi- O prefeito Ribas lembrou das 
nário do Fórum das Águas e Aqüífero dificuldades para planejar e implan­
Guarani, presidido pelo deputado Pedro tar projetos que "realmente funcio­
Baldissera - Padre Pedro (PT). O evento nem, não somente para o meio am­
ocorreu no último dia 18, no município biente, como para a comunida­
de Papanduva, Planalto Norte do Esta- de". "Já implantamos projetos como 
do, no auditório do colégio Alinor Vieira a agricultura ecológica, sem uso de 
Corte, e contou com a presença do pre- agrotóxicos. Fiscais da prefeitura ori­
feito Humberto Damaso Ribas (PMDB), entammoradoresparaconstruírem 
do presidente da Câmara de Vereadores, fossas com filtro anaeróbico, entIe 
Gerson Rauen (PMDB), do gerente do outras ações", contou. 
Banco do Brasil, Claúq.io Abigaius, do - A deputada Luci Choinacki 
secretário da Infra-estrutura, Mauro Ma- (PT) citou o capitalismo como.um 
riani (pMDB), do deputado Antônio Agui- dos maiores contribuintes para a 
ar (PMDB) e da deputada federal Luci degradação do meio ambiente. 
Choinacki (PT/SC). "Com o objetivo de conseguir 

1oAI1'1IU/~""Ult: do município localizodo no PlIl1Ullto Norte assistiu palestras e participou de oficinas 

Segundo Baldissera, a participação lucros exorbitantes, estamos esquecen­
de estudantes é fundamental nesse tipo do de cuidar da natureza. Matas são 
de debate, pois só educando será possí- derrubadas para aumentar o rebanho de 
vel salvar o Aqüífero Guarani. "Santa Ca- gado. Faltam políticàs públicas, como 
tarina precisa tomar medidas urgentes saneamento básico, para cuidar também 
para .evitaI que todo seu eco~si$temaen- da água. Comunidade e governos 
tI'e em colapso. Pará evitar isS0, 
só êducando, conversando. e 
explicando e nés jã vamos páfa ' 
(). 23~ seIninário·'- disse o pe­
tista. Aguiar também destacou 
a UnportâÉ:tia da educação e 
lembrou que a água é o bem 
mais precioso da humanidade. 
"Se continuarmos neste ritmo 
de degradação, daqui a duas 
ou três gerações.viveremo~sé~ 
rios problemas pela falta de 
água", comentou. 

Para Mariani, o trabalho 
conjunto entre a comunidade 
e os políticos, através da pre­
feitura ou do governo do Esta­
do, é primordial. "Políticas pú­
blicas são necessárias e para 
desenvolvê-las contamos com 
o apoio da comunidade que 

Colégio Alinor Vieira Corte, onde foi realizodo o seminário 

precisam trabalhar juntos e assim 
reverter o quadro", enfatizou. 

Palestras - O seminário ofereceu 
palestras à comunidade. A preservação 
do Aqüífero Guarani e da Serra Geral foi 
assunto para o geólogo Hugo Froner Bic­

A cidade 

ca, que explicou o 
que é o aqüífero e 
quais as ações ne­
cessárias para sal­
var esta que é a 
maior reserva de 
água do mundo. 

Já o represen­
tante da Epagri, o 
sociólogo Nelson 
Figueiró, apresen­
tou um vídeo com 
o diagnóstico do 
planeta e a neces­
sidade de recupe­
rar a Mata Atlânti­
ca. '~penas 18% 
da populacão 

Papanduva localizada às 
margens da J3R-116. tem cerca de 
20 mil habitantes. Sua fundação 
ocorreu em função dos tropeiros 
que trafegavam pela antigaEslTa­
da da Mata. levando gado entre 
os estados do Rio Grande do Sul 
e SliO Paulo. Foi também palco 
das sangrenta ba~ha ocerridéls 
aurantea Guerra do Contestad0. 

Tem geografia privilegiada. 
inúmerds cacb0eiras. inclusive 
aquela que é considerada a oab ..... 
cente do rio Itajaí-açu, um dos 
mai importantes do Estado. 
pna localidade de Queimado . 
Isso c:redencfa o município a se 
tornar um à0 pólos de 
e(;oturismo e de e pOl'te radi­
cais ou ~ pOl'tes da natureza. 

mundial têm acesso à água potável e a 
falta de saneamento básico ainda é res­
ponsável pela maioria dos problemas de 
saúde, principalmente nos países subde­
senvolvidos. Santa Catarina está à frente 
apenas do Piauí em investimentos na 
área", disse ele. 

O integrante do Movimento dos 
Atingidos por Barragens, Pedro Melchi­
OI, falou sobre os impactos ambientais e 
energias alternativas. Citou o problema 
dos dejetos suínos no Oeste catarinense, 
que poluem os lençóis freáticos e, por 
conseqüência, os poços artesianos. 
"Quanto à energia elétrica, 12 milhões de 
pessoas não têm acesso a ela em todo o 
país. Santa Catarina desenvolve um pro­
jeto, junto à Eletrosul, que disponibiliza 
um gerador de energia a gás, no qual os 
próprios agricultores podem fazer a ma­
nutenção. O problema é que grandes 
empresas já estão de olho na tecnologia 
do biogás para obter lucro e aí vamos cair 
no mesmo problema". lamentou. 


